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o  P“ " ÍV' X d a  pelo néoliberalT
^ o n(ou.ronblefe). para justificar suas
teorias (?) econômicas.

Comptefoi um blefe que se manteve 
pela insídia da B"l*aa®americanizado.‘per. um revisttonista amerie- um
anglófilo ate a ”  ' mental), é

Tanto os Crmpte.
com suas aportas extraída ^
.emática ' ^ " ! « aenade ^ p r o ^ s s a r  al- 
exista possibtlidad ^ òfico - se assim 
guém P°r P'ag J  quanto Popper ■ 
fora. tanto Co"1P ni^ , por sua vez. 
que mal e ma p a(icista, servilista 
Carnap, outro n 'a^ *  aus lençóis.).e obscuro - estariam m ^  [)()pper sSo
como os neoposí ância típica dos
blefes. Com u m a -^ ? jfcos” e que são 
sistemas ditos |ítjcas econômicas
sustentaculc» d P q liberalismo -
(nü caso. f 'p  ”  apitalisnio - Popper). 
Compte - e do CaPre tenderam. pelo
os positivistas p construções
matematicsmo. £  *“ •  um ..mundo

Ets&a
matemáticas.

(O principal ^ ’̂ “^dos'conceitos 
por exemplo, e c a Unguagem t
de função- Par? n atemàtica aprions- 
uma espécie de mate f outros
tica e impossiv experiência cien-
dados que não os d e f poUC0 sau- 
tífica. Uma tec , nte prefiro os

dável. F.u. Part^ .|e  Wittgenstein - dois
dissidentes Russel e como Poppcr. mas 
anglófilos ta m b tm ^ h ^ d e  de nunca

um «a« ‘  “BBS,Sm 1T i -Universidade de Brasília
de Popper- do M JJ '  a  Alem
Keitorda UnB;  ,ca^ norante (o que m*. 
de me chamar de 'g ^  rjr desse obs- 
deu vontade >n,enüUC salvo engano, 
curo professor q osentadorta en 
remói sua pro* (as e mofadas).Ire lombadas bdorentas ^  dtlel,„u)
quase an a lfab e to ^  q doS pos,tivistas 
parte para * chamados ne0P
lógicos (também r . desmasçarando 
sitivistas). e do R« ™ ^  positivistas
algo que eu ja ant |  u |hambaram a
chegaram ao Brasil. e*Çraram na
República e st grandes e
Maçonaria (a Idade
belas Contrarias havia se man-
Clássica. que atera"sformaram todo o
tido incólume). «rans pelo que veja
pensamento brasi r univers,dades.
tomam agora con

Senào. vejamos. Tanto o Reitor 
como o seu favorito se apegam á ad
jetivos (mal lidos certamente) de um
artigo sobre o óbvio (o desastre que foi.
é e está sendo essa gente, à frente de 
uma instituiçáo universitária) pára 
defenderem o seu ganha - pão, na ver- 
dade. os positivistas sempre fizeram is
so usavam o raciocínio sofistico para 
iludir a classe dirigente, e. assim, 
garantir as benesses de uma mesa far
ta.

Hm primeiro lugar. Popper pode ter 
nascido na Austria, na Baviera. onde 
for. O fatoé que o seu pensamento foi 
posto inteiro a serviço do Banco de 
Londres (Pater estava com a razão, 
quando, ao fundà- Io. chamou Milton 
para a consultoria "jurídica .... a mor
domia já corria solta por aqueles dias), 
e hoje encontra- se inteiramente a se r 
viço do pensamento americano. O 
MIT. repito, náo passa de um traves- 
timento do pensar (?) tecnolog.ctvtec- 
nocráticó do Ocidente, f Noam Chom
sky náo passa de outro embusteiro que. 
desde Bense. vem ,Pr0CUrand“ Pr^ ar 
que a matemática e a rainha das 
cias. (Como se houvesse de fato clen
cia....).

............

« • « r i s r s s c
estado alLm • gramaticalismodo 
como quer o câstiçog jd de deobscuro professor da Un.ve ^
Brasília - c o m é  aumen-
meu Deus.). correram todos
tavam a olhos ^ '  "e  encontrar o tal 
da raia. Hoje. P‘ _  seu pomarSSTiSSWr-"-"—-
Coitado.

Fmoiristas. todos empiristas. Por is- 
so‘prefiro Russel. Wit.genx.an. que 
aliás só «em um l.vro que presta ^
Tractatus Loglcu- F , utilitarismo

saudável do'que hipocrisia posi.ivis- 

ta.

popper como Ryle- F r ^ / d e ^ b f
sáo casos tip.iços de J  Como exis-
nc«c N poeus dc^gabínete. existem os
tem i*> P °y as °  £ nalctò. idéias

s?.~£, *r*K"2s,ability and Meaning

de Popper. Carnap. Hempel. e de toda 
a corja positivista, era esse: que o 
mundo inteiro tivesse uma só lin
guagem (numérica) e um só significado 
(dado pela experiência cientifica e 
quantificável). Um sonho que deve ter 
apavorado até mesmo Hitler • que. 
pelo menos.....

Os Positivistas chegam ao cúmulo 
(em sua tentativa de negar a metafi- • 
sica. a ontologia - sáo todos uns mor. 
tos- vivos, zombies da razáo Pura. 
vampiros do Juízo Critico) de provar a 
existência de Deus (Carnap leva dois 
capítulos de seu “ Der Loglsehe Aufbau 
der Welf’ tentando isso), via softsmas 
matemático - linguísticos. Náo é de es
tranhar essa paixáo positivista pela 
matemática e pela tecnologia. Como 
toda insidia do pensamento, o posi
tivismo surgiu em decorrência de uma 
situação agônica vivida pelo mundo ao 
final do século XIX: a Revolução In
dustrial. consolidava seu câncer pelo 
mundo e era necessária a especiali
zação, a mâo- de- obra. o técnico. 
Como comadres fofoqueiras de alguma 
província, os positivistas (na verdade 
seres frustrados e incapazes tanto para 
as matemáticas, como para a filosofia), 
arquitetaram seu sistema. E o impin
giram pela força da bajulação, aos 
povos do ocidente. Como uma retórica 
obscura (no sentido de mal- formu
lada. difícil por ser burra), enganaram 
meio mundo. Conseguiram o que até 
então, quase ninguém conseguira: 
minar a Maçonaria em suas bases 
filosóficas - que são de uma beleza sem 
igual, ou melhor, eram de uma beleza 
sem igual.

Entendo perfeitamente bem o acesso 
de bilis do professor da UnB que. do 
alto de seu Positivismo Lógico, lança 
laudações a um artesão do terror e da 
violência. Entendo que. como todo 
bom positivista, o obscuro professor, 
cm sua biblioteca, deve sonhar com 
uma universidade onde todos rezem 
pela cartilha do reitor. Onde ninguém 
pense no conceito!grego, e clássico), do 
Ser. No conceito de Jornal Entendo o 
desespero desse velho c obscuro mes 
tre. não tem nem jamais teve alunos: 
alunos mesmo, que o chamassem de 
mestre, o.amassem e tivessem prazer 
em ouvi- Io e vê- Io. Entendo bem. 
Como diz Mann. não há nada tãofeioe 
tão impuro como a velhice. Mal vivida. 
Nada mais tenebroso do que a seni- ' 
lidade mental.

Saibam todos: Para quem gosta de 
cordões, o dos puxa- sacos, na UnB. já 
tem um líder (E pouco importa as 
capelas do MIT onde professores senis 
sentem frissons religiosos - ■ em 
viagens de.... férias, ou estudo, pura 
esses tanto faz uma coisa como outra - 
a mordomia mental é uma só: começa 
no estômagiw).


